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0 VENERANDO «Jornal f5o 
Comércio», que ao regime 
parlamentar do Império 

deve a influência outrora exer- 
cida na vida pública do Pais — 
hoje. como a de todos os de- 
mais órgãos da imprensa, re- 
duzida a simples sombra — 
atirou-se primeiro contra a ino- 
cento Sub-emenda Ferrari e. 
depois, contra a própria Emen- 
da Parlamentarista. 

Repete o mais que centenário 
órgão, ao parecer inteiramente 
esquecido da sua passada idade 
juvenil, ser a projetada refor- 
ma um salto no escuro. Ar- 
gumenta como os tímidos, os 
medrosos, os tolhidos, que se 
recusam a dar um passo para 
a frente, com mêdo de cair. 
E. pior do que isto, argumenta 
como quem ignorasse que êste 
País já praticou o sistema par- 
lamentar e tão nafural e es- 
pontâneamente o fêz, que, para 
o praticar, teve de violentar a 
letra da Constituição imperial, 
que seria tudo, menos parla- 
mentarista. Salto no escuro 
deram, sim, os republicanos, 
quando substituíram o siste- 
ma parlamentar pelo presiden- 
cial. E tão grande salto foi 
êsse, que ainda não acabamos 
de cair. 

Para o velho órgão, porém, 
o parlamentarismo é coisa ul- 
trapassada no tempo, não obs- 
tante seja praticado pelas na- 
ções mais cultas e mais demo- 
cráticas da terra, excetuados 
Cinicamente os Estados Unidos. 
Adotá-lo, seria recuar ao sé- 
culo XIX... 

Concedamos, tinicamente para 
argumentar, que o sistema 
parlamentar já não corres- 
ponda às atuais exigências do 
progresso, já não se harmo- 
nize com a fase presente da 
evolução humana. Contradi- 
tório. porém, seria preferir- 
lhe um sistema do govôrno his- 
tórica e evolutivamente mais 
antigo ainda do que êle. Histó- 
ricamente, o presidencialismo 
foi instituído, nos Estados Uni- 
dos, no fim do século XVIII, 
quando vigorava na Inglaterra 
a monarquia pessoal dc Jorge 
III; e sòmente no século se- 
guinte, graças à reforma elei- 
toral de 1832, foi que o sis- 
tema parlamentar se caracteri- 
zou plenamente na monarquia 
britânica. Evolutivamente, foi 
o govêrno parlamentar, na In- 
glaterra, e em tôda a parte, 
n fase última da evolução por 
que vinha passando o sistí- 
ma democrático representativo. 
Pela organização política cor- 
respondente ao presidencialismo 
já passara a Inglaterra; ape- 
nas, havia então um rei here- 
ditário, como Jorge III, em 
vez de um presidente eletivo, 
como Washington. 

Um, praticava a monarquia 
i pessoal; o outro exercitava a 

República pessoal. A monar- 
quia, na Inglaterra, evolveu; 
a República, nos Estados Uni- 
dos, parou. 

Portanto, se no alto juízo 
do «Jornal do Comércio» já não 
é possível recuar para o sé- 
culo XIX, ainda menos acon- 
selhável seria fincar pé no 
século XVIII... 


